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NEWSLETTER CDT DE AVEIRO 

A articulação com os par-

ceiros que têm responsabi-

lidades na operacionaliza-

ção da Lei tem sido uma 

preocupação central do 

serviço. Neste sentido, no 

ano de 2014 foram estabe-

lecidos 17 novos protoco-

los. 

Equipa da CDT de Aveiro 

O impacto das CDT’s na sociedade 
A 1 de julho de 2001 entrou em vigor a Lei 30/2000 de 29 de novembro conhecida como a Lei da Descriminalização do 

consumo de Drogas, que incorpora um conjunto de princípios e estratégias emergentes do paradigma da dissuasão, que 

pôs fim à criminalização dos atos de consumo.  

Para este efeito, foram criadas as Comissões para a Dissuasão da Toxicodependência em todas as capitais do distrito do 

país com a responsabilidade do processamento das contraordenações por posse, consumo e aquisição para consumo pró-

prio de estupefacientes e substâncias psicotrópicas não prescritas, para onde os utilizadores são encaminhados pelas forças 

policiais e entidades judiciais, a fim de serem avaliados por uma equipa multidisciplinar que deliberará sobre o eventual enca-

minhamento para estruturas de saúde, sociais ou outras, ou sancionará com as medidas previstas na Lei. 

Síntese - 2014  

 

Presidente 
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Parceiros Institucionais * 

SOCIAL: IEFP, IPSS, ISS, Redes Sociais 

JUSTIÇA: CPCJ, EP, Forças de Segurança, PJ, MP, IRS, Tribunais 

SAÚDE: ACES, Hospitais, UD, CRI Aveiro, CRI Porto Central/ ET Stª M. Feira 

EDUCAÇÃO: UA, ESTGA, Escolas Profissionais, Escolas Secundárias 

* Consultar glossário na última página. 



Inovação 

No ano de 2014 focámos parte da nossa ação no conhecimento e formação e na participação em projetos de investigação  
científica:  

Orientámos estágios académicos nas áreas de “Psicologia Clínica e da Saúde” e de “Técnicas Administrativas e Tradução”; 

Promovemos um Ciclo de Workshops designado “Bem-estar Emocional, Bem-estar Ocupacional” através da realização de 
ações formativas/ informativas que contaram com a participação de professores catedráticos e investigadores doutorandos da 
Universidade Aveiro; 

Participámos em dois projetos científicos no âmbito da investigação em Dissuasão: o primeiro, da responsabilidade de Winston 
Churchill Memorial Trust Fellow, Reino Unido; e, um outro ainda a decorrer, da responsabilidade do SICAD (Serviço de Inter-
venção dos Comportamentos Aditivos e Dependências).  

Ações de Informação/ Formação 

 Ações de Aconselhamento e sinalização precoce junto de consumidores menores de 16 anos (utentes); 

 Ação de Informação e Sensibilização sobre “Riscos inerentes aos consumo de Cannabis e Álcool” (utentes); 

 Ações Formativas sobre “Técnicas de Entrevista” e “Assertividade” (colaboradores); 

 Workshops sobre “Métodos de Resolução de Problemas”; “Estratégias de Enfrentamento do Stress”; “Higienização do 

Sono”; e  “Deteção da Mentira” (colaboradores). 

Distribuição dos Processos de Contraordenação 

Atividade da CDT/ 2014 

De 2001 a 2003 a CDT registou 

um aumento significativo do 

número de processos de  

contraordenação. De 2004 a 

2011 a distribuição variou entre 

480 e 625 processos. A partir de 

2011 verificou-se novo aumento 

progressivo, tendo-se registado 

em 2014 o maior número de 

processos, acrescidos do registo 

de 29 processos de menores de 

16 anos, assim como o registo 

de 37 processos administrativos. 

Origem dos Autos 

Do total de processos registados 

no ano de 2014, 436  foram 

remetidos pela GNR.  

A PSP remeteu 199 Autos Poli-

ciais, verificando-se um ligeiro 

aumento face ao ano anterior.  

Os restantes, 29 foram remeti-

dos pelo Tribunal/Ministério 

Público; e 24 por outras entida-

des. 

Processos 



 92% Homens 

 89% Solteiros 

 41% Empregados 

 35% entre os 20 e os 24 anos 

 31% com o 9º ano  

Estado de Processo 

 

Consumidores  
Toxicodependentes 

Equipa de  
Tratamento 

Centro  
Saúde 

Outras 
Respostas 

TOTAL 

Encaminhamento 19% 27% 54% 22% 

Reencaminhamento 85% 3% 12% 28% 

Manutenção 78% 3% 19% 50% 

TOTAL 67% 8% 25% 100% 

Consumidores  
Não Toxicodependentes 

TOTAL  

Sem Diligências de Motivação/sem encaminhamento 7,7% 
Sem 

 Intervenção  
(sem comparência na CDT) 

Apenas Diligências de Motivação 28,0% 

Com 

Intervenção  
Diligência de Motivação e Encaminhamento para  
a Estrutura 

64,0% 

Encaminhamento Direto para Apoio 0,2% 

TOTAL 100,0%  

Perfil dos consumidores 

Os processos são classificados em 3 
fases:  

 Pendente;  

 Suspenso/decidido;  

 Arquivado.  

Classificação e Encaminhamento dos Consumidores 
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PRINCIPAIS RESULTADOS 

 

Contactos 

Rua de Espinho, nº 29  

Bairro de Santiago 

3810-114 Aveiro 

Tel: 234 004 400 

Fax: 234 423 024 

E-mail: cdt.aveiro@sicad.min-saude.pt 

Propósitos da CDT 
Preocupámo-nos em manter a dinâmica, integrando os procedimentos 

técnicos das mais recentes orientações normativas das Linhas Orientado-

ras de Intervenção em Dissuasão, harmonizando os procedimentos jurídi-

cos de forma a sistematizar e uniformizar a Lei e o Decreto-Lei que nos 

regulamenta no âmbito institucional. 

Só com o forte empenho de todos seremos capazes de encontrar a ener-

gia e competência para progressão na nossa atividade, procurando ates-

tar a eficácia desta Comissão tanto nos procedimentos contraordenacio-

nais como nas relações institucionais. 

 

 

 

 Aumento do registo de processos de contraordenação; 

 Aumento de encaminhamento de indiciados; 

 Aumento de efetivação de 1ª consultas; 

 Aumento de atendimentos a familiares; 

 Aumento de audições centralizadas/descentralizadas; 

 Diminuição das pendências processuais; 

 Integração nas Redes Sociais Concelhias; 

 Integração em Conselho Municipal de Segurança; 

 Aumento de protocolos/acordos para efeitos de encaminha-
mento de indiciados para respostas de proximidade; 

 Abertura à inovação e aumento da disponibilidade para novos 
protocolos que promovam o conhecimento  
científico e a partilha de práticas técnicas e jurídicas; 

 Aplicação das LOID (Linhas Orientadoras de Intervenção em 
Dissuasão) com impacto positivo inolvidável na mudança de 
comportamentos aditivos dos indiciados; 

 Reforço da coesão e motivação da equipa de colaboradores da 
CDT de Aveiro. 

GLOSSÁRIO 

 

IEFP — Instituto de Emprego e Formação 
Profissional 

IPSS — Instituições Particulares de Solida-
riedade Social 

ISS — Instituto de Segurança Social 

EP — Estabelecimentos Prisionais  

CPCJ—Comissão de Proteção de Crianças 
e Jovens em Risco 

PJ—Polícia Judiciária 

MP—Ministério Público 

IRS—Instituto de Reinserção Social 

ACES— Agrupamentos de Centros de  
Saúde 

UD—Unidades de Desabituação  

CRI Aveiro—Centro de Respostas  
Integradas  

CRI Porto Central/ ET Stª M. Feira 

UA—Universidade de Aveiro 

ESTGA—Escola Superior Tecnológica e 
Gestão de Águeda 
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